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EM DIFE-

As caracterÍsticas geográficas e geolÓgicas e, portanto 

a dinâmica sedimentar associada ao litoral brasileiro, resultam da 

interferência de diversos fatores que atuaram no seu afeiçoamento 

em varias escalas temporais e espaciais. 

Em termos cronolÓgicos, torna-se necessario recuar no tPm 

po geolÓgico ate, no mínimo, fim do Jurássico (cerca de 150 milhÕP~ 

de anos passados) para entendimento mais completo dos fatos supra­

citados. Na época, simultaneamente à persistência das grandes síné 

clises (bacias sedimentares do Amazonas, Paraná e ParnaÍba), tevP 

inicio a fragmentação do supercontinente Gondwana, acompanhada por 

formidável evento tectono-magmático-sedimentar. Este evento, ini­

cialmente denominado por Almeida (1967) de reativação wealdeniana, 

substituÍda por Schobbenhaus ~ al.(l984) por evento sul-atlântlcu 

e, finalmente, por Almeida & Carneiro (1987) foi chamada de reati­

vação pÓs-paleozÓica. Independentemente da sua designação, este fe­

nômeno geolÓgico foi o grande responsável pela formação das bacias 

sedimentares da margem continental e pela origem do Oceano Atlânti­

co, além de inÚmeros outros reflexos (Fig. 1). 

Em termos espaciais, é necessário abranger nao somente a 

planÍcie costeira mas, no mínimo, até a porção mais interna e rasa 

da margem continental, isto e, a plataforma continental para onde 

se estendem, muitas vezes ultrapassando ate o seu âmbito, as bacias 

marginais. A compreensão da origem e da evolução dessas bacias se­

dimentares, em parte emersas e parcialmente submersas, conforme o 

modelo de margem continental tipo-Atlântico (Asmus & Porto, 1972), 

só foi possÍvel a partir do entendimento dos processos de separaçã() 

das placas continentais da África e da América do Sul, passando pe­

la fase de fraturamento seguida de deriva continental. 

O registro mais completo, da histÓria da evolução geolÓ­

gica do fim do Terciário até hoje, é encontrado na planÍcie costei­

ra do Rio Grande do Sul, onde foram reconhecidos quatro ciclos 

transgressivo-regressivos representados por sistemas deposicionais 

de ilhas-barreiras/lagunas (Villwock et al., 1986). Os dois mais 



O. NEOCRETÁCEO= ESTÁGiO DE OCEANO ABERTO 

Figura 1 - Esquema de evolução geolÓgica das bacias 
marginais brasileiras, simultaneamente a 
deriva dos continentes e conseqllente ori­
gem do Oceano Atlântico (modif. de Ponte 
& Asmus, 1978). 
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antigos, denominados de I e II, foram tentativamente correlaciona­

dos aos estágios isotÓpicos 11 (400.000 anos) e 9 (325.000 anos) 

do oxigênio, respectivamente. O terceiro ciclo, chamado de ilha­

barreira/laguna III, responsável pelos registros melhor preserva­

dos, foi correlacionado ao subestágio Se do estágio isotÓpico do 

oxigênio (120.000 anos), segundo Tomazelli & Villwock (1996). Os 

sedimentos correlacionáveis ao sistema III foram datados, em ter­

mos absolutos, pelo método Io/U somente no Estado da Bahia, que 

forneceram uma idade média de 120.000 anos ( Martin et al., 1982). 

Finalmente, o Último nivel marinho mais alto corresponderia ao es-
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tagio isotopico 1 do oxigênio,qae foi reconstituÍdo em varios seto­

res das planÍcies costeiras estudadas, através de cerca de 700 ida­

des radiocarbono de evidências de flutuaç~es de nível do mar. Pra­

ticamente todas as evidências aqui referidas estão ligadas a even­

tos de nÍveis relativos do mar acima do atual. Toda esta histÓria 

evolutiva quaternária foi precedida p~r sedimentação dos depÓsitos 

neogênicos da Formação Barreiras e unidades correlatas, que estão 

presentes na maioria das planÍcies costeiras brasileiras (Fig. 8). 

Rm termos de mudanças do nÍvel relativo do mar em escala 

tempoeral histÓrica (Últimas centenas de anos), enquanto ho hemis­

fério norte existem informaç~es de boa qualidade, provenientes de 

cerca de 250 estaç~es mareográficas por tempo suficientemente lon­

go (Emery & Aubrey, 1991), no Brasil, informaç~es de poucas esta­

çoes restringem-se a algumas dezenas de anos (Mesquita & Harari, 

1988), nem sempre de boa qualidade. 

2. BACIAS MARGINAIS E O LITORAL BRASILEIRO 

Na histÓria evolutiva dessas bacias foi possÍvel reconhe­

cer particularidades que permitem a individualização em dois gran­

des grupos : da margem leste e da margem equatorial. O primeiro gru­

po está geogra.ficamente limitado entre o Rio Grande do Sul (Bacia 

de Pelotas) e Alagoas (Bacia de Sergipe-Alagoas). O segundo grupo 

começa em Pernambuco (Bacia de Pernambuco-ParaÍba) e termina na pla­

taforma do Amapá (Fig. 2). 

Essas bacias, usando-se a classificação de Klemme (1971), 

teriam evoluÍdo segundo Asmus & Porto (1972), desde o inÍcio da for­

mação no fim do Jurássico ate hoje, passando por dois ou três dos 

seguintes tipos de bacias (a) Tipo I - Bacia intracratônica sim­

ples, (b) Tipo III - Fossa tectônica (rift valley) e (c) Tipo V -

Bacia marginal aberta (Fig. 3). Do Cretáceo ao Terciário, essas ba­

cias teriam apresentado os seguintes ambientes de sedimentação : la­

custre e deltaico, marinho restrito e transicional, talude conti­

nental, talude e plataforma continentais e finalmente litorâneo. 

As mudanças dos tipos de bacias e dos ambientes de sedimentação, a­

través dos perÍodos Cretáceo(80 milhÕes de anos) e Terciário (65 

milh~es de anos), foram comandadas principalmente por variaçÕes nas 

intensidades de atividades tectônicas (subsidência térmica), bem 

como pelas flutuaç~es eustáticas negativas de nível do mar. Os mo­

vimentos tectôn.icos nessas bacias, embora acentuadamente atenuados 

que durante o Cretáceo e Terciário, continuam ativos durante os dias 

atuais (Suguio & Martin, 19.76a; Martin et al., 1984a, 1986). 



- 4 -

Fig. 2 - Localização das bacias sedimentares marginais brasileiras 
e das sinéclises das bacias intracratônicas do Amazonas, 
Paraná e Parnaiba. 
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Fig. 3 - Coluna estratigráfica generalizada das bacias sedimenta­
res marginais brasileiras (Ponte et al., 1978). 
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Fig. 4 - Curvas de subsidência tectônica (térmica) e de variaçoes 
de nÍvel do mar durante o Cretáceo e Terciário ao longo 
do litoral brasileiro. As flutuaçÕes de nível do mar fo­
ram baseadas em Vail & Mitchun Jr.(l977) e Pitman(l978). 

A configuração geometrica do litoral brasileiro, tanto 

em termos de orientação da linha de costa em relação aos fatores 

oceanográficos (ondas, marés, correntes marinhas, etc.), bem como 

a sua posição geográfica e os aspectos fisiográficos, resultou em 

grande parte do evento geolÓgico antes mencionado (reativação pÓs­

paleozÓica), que explica origem das bacias sedimentares marginais 

e a gênese do prÓprio Oceano Atlântico (Fig. 5). 

3. PLANÍCIES COSTEIRAS E O LITORAL BRASILEIRO 

3.1 - Evidências de antigos níveis do mar acima do atual 

A existência de possíveis evidências de flutuaçÕes de 

nÍvel do mar, que teriam sido muito importantes na evolução das pla­

nÍcies costeiras brasileiras, vem sendo citada há longo tempo (Hartt, 

1870; Branner, 1904 ; Freitas, 1951 ; Bigarella, 1965). Inicialmen­

te, essas evidências foram pesquisadas quase que somente sob enfo­

que geomorfolÓgico, tendo sido atribuÍdas ao Terciário, mas atual­

mente passaram a ser relacionadas ao Quaternário. Até a década de 

60, pesquisas sobre as flutuaçÕes de nÍvel do mar durante o Quater­

nário eram muito escassas no Brasil (Suguio, 1977). Uma pesquisa 
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Fig. 5 - Arcabouço tectônico do Sudeste Brasileiro (baseado em Al­
meida, 1976 e Asmus & Ferrari, 1978), mostrando o parale­
lismo entre algumas das feiçÕes estruturais no continente 
e na plataforma continental adjacente. 

algo sistematica, com dataçÕes ao radiocarbono, foi executada por 

Van Andel & Laborei (1964). 

Porém, apÓs 1974, as flutuaçÕes de nivel do mar, princi­

palmente dos Últimos 7.000 anos, têm sido estudadas por vários gru­

pos de pesquisadores (Suguio et al., 1985; Martin ~ al., 1987; Mar­

tins & Villwock, 1987). 

a) Evidências sedimentolÓgicas - DepÓsitos arenosos qua­

ternarios de origem marinha, situados acima do nivel do mar atual, 

representam evidências inquestionáveis de niveis pretéritos acima 

do atual. Mapeamento geolÓgico sistemático e dataçÕes ao radiocar­

bono desses depÓsitos têm permitido distinguir várias geraçÕes de 

terraços arenosos construidos apÓs os niveis máximos relacionados 

a diferentes episÓdios transgressivos do Quaternário. 

b) Evidências biolÓgicas - As evidências biolÓgicas sao 

representadas por inc:Fustaçoes de vermetideos (gastrÕpodes) e os­

tras~ bem como tocas de ouriços do mar, encontradas acima do nivel 

atual de vida desses animais, indicando antigos niveis do mar situa-
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dos acima do nivel atual (Laborel, 1979). Além disso, muitos terra­

ços marinhos pleistocênicos e holocênicos apresentam numerosos tu­

bos fÓsseis de Callichirus (crustáceo), situados acima da atual zo­

na de vi.da deste animal ( Suguio & Mart in, 1976b; Suguio et al., 1984; 

Rodrigues et al.,l985). 

c) Evidências pré-histÓricas - Numerosos sambaquis, cons­

truidos pelos antigos indios que habitavam o litoral brasileiro, 

sao encontrados ao longo das planÍcies costeiras do sudeste e do 

sul do Brasil. As posiçÕes geográficas desses sambaquis, freqUente­

mente situados bem no interior (até mais de 30 km da atual linha 

de costa), só podem ser explicadas por uma extensão lagunar clara­

mênte maior que a atual,conseqlientemente por um nivel do mar mais 

alto que o de hoje (Martin et al., 1984b; Suguio, 1993; Suguio et 

al., 1992). 

3.2 - Niveis marinhos preteritos mais altos que o atual 

a) Niveis marinhos altos anteriores a 120.000 anos A.P.-

Como ja foi referido anteriormente, somente na planÍcie costeira do 

Rio Grande do Sul foram encontrados dois níveis marinhos provavel­

mente mais antigos que 120.000 anos A.P. (Fig. 6). Porém, em loca-
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+ Barreira 
Pós-Wisconsin 

20-25m 

5.100 anos A. P. 

~ ~111 Seqüencia transgressiva D Seqüincia regressiva 

Fig. 6 - Quatro sistemas de ilhas-barreiras/lagunas, idealizados 
para explicar a evolução geolÓgica quaternária da planí­
cie costeira do Rio Grande do Sul (Villwock et al.,l986; 
Tomazelli & Villwock, 1996). 

lidades esparsas das planÍcies costeiras de Santa Catarina, Paraná 
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e provavelmente São Paulo (atrás do Morro de Icapara, Iguape) sao 

encontrados terraços arenosos ou de cascalhos, de provável origem 

marinha, com altitudes de pouco mais de 13 m, possivelmente corre­

lacionáveis ao sistema de ilhas-barreiras/laguna II do Rio Grande 

do Sul (Martin et al., 1988). Nenhuma evidência de nível do mar 

pretérito atribuÍvel ao sistema de ilhas-barreiras/laguna I foi en­

contrada fora do Rio Grande do Sul. 

b) NÍveis marinhos altos há cerca de 120.000 anos A.P. -

Nesta época, o nÍvel relativo do mar deve ter chegado a 8 + 2 m aci­

ma do atual. Esta fase de nÍvel relativo do mar diferente do atual 

é eonhecida como Transgressão Cananéia no litoral paulista (Suguio 

& Martin, 1978) e como PenÚltima Transgressão nas planÍcies cos­

teiras dos estados da Bahia, Sergipe e Alagoas (Bittencourt ~ ~-, 

1979a). Infelizmente, nos terraços marinhos correlacionáveis à For­

mação Cananéia, nas costas sudeste e sul do Brasil, embora muito 

bem preservados em certas areas, como em Cananéia (SP) e Paranaguá 

(PR), não foram encontrados materiais datáveis para obtenção de 

idades absolutas. Porém, troncos de madeira coletados das argilas 

basais desta unidade litolÓgica, têm indicado idades além do alcan­

ce do método do radiocarbono. Segund~· Massad (1985), os comporta­

mentos geotécnicos dos sedimentos argilosos da base da Formação Ca­

neneia (pleistocênica) e da Formação Santos (holocênica) são bem 

distintos, sendo no primeiro caso sobre-adensados e no segundo mui­

to moles a moles. 

Os testemunhos deste nÍvel marinho alto sao formados por 

terraços de construção marinha essencialmente arenosos, sendo en­

contrados pelo menos da ParaÍba no litoral nordestino ate o Rio 

Grande do Sul. A partir das estruturas hidrodinâmicas e dos tubos 

fÓsseis de Callichirus é possÍvel reconstruir as posiçÕes do nÍvel 

relativo do mar mas, em conseqllência da escassez de dataçÕes abso­

lutas (Martin ~ al., 1982), não é possível construir curvas de 

variaçÕes de nÍvel relativo do mar em torno de 120.000 anos A.P. 

e comparar as alturas das reconstruçÕes de mesma faixa de idade 

em diversos pontos do litoral brasileiro. 

c) NÍveis marinhos altos holocênicos - Os níveis mari­

nhos altos mais recentes são bem conhecidos em função de numero­

sas reconstruçÕes de antigas posiçÕes do nÍvel relativo do mar no 

tempo e no espaço, que puderam ser realizadas a partir de mais de 

700 dataçÕes ao radiocarbono (Suguio ~ al., 1985a, 1988). 

Além disso, as posiçÕes de certos sambaquis da região de 

Cananéia-Iguape (SP), confrontadas com idades ao radiocarbono e va-



- 9 -

lares de sl3c das conchas constituintes têm fornecido in-
- fPDB) _ _ 

formaçoes comp ementares interessantes sobre as flutuaçoes de ní-

vel relativo do mar durante cerca de 5.500 anos naquela área (Fle­

xor et al., 1979). 

A partir dessas informaçÕes, foi possivel construir cur­

vas ou esboços de curvas de variaçÕes do nivel relativo do mar 

para diversos setores do litoral brasileiro. A fim de obter curvas 

homogêneas, foram utilizados dad_o.s provenj entes de setores relati­

mente curtos do litoral, com características geolÓgicas uniformes. 

3.3 - Evidências de níveis antigos do mar abaixo do atual 

Diferentemente dos niveis antigos do mar superiores ao 

atual, responsáveis pelas feiçÕes superficiais atuais das planÍcies 

costeiras, as evidências de niveis antigos do mar abaixo do atual 

nao foram, ate agora, pesquisados de maneira sistemática. 

Entre os trabalhos realizados, os primeiros a trazerem 

dados mais detlhados são os de Kowsmann & Costa (1974) e Kowsmann 

et al.(l977). No primeiro, foram feitas consideraçÕes sobre as pa­

leolinhas de costa, atualmente submersas, na plataforma continental 

das regiÕes sul e norte brasileiras, que foram confrontadas com a 

curva de Curray (1965). No segundo, amostras de sedimentos da pla­

taforma continental sul-brasileira, datadas por radiocarbono, fo­

ram comparadas com a curva eustática para os Últimos 35.000 anos, 

obtida por Milliman & Emery (1968). Em ambos trabalhos conclui-se 

que a regressão do fim da glaciação wisconsiniana, há cerca de 

18.000 anos A.P., levou o nivel relativo do mar 130 a 150m abai­

xo do atual tendo, a seguir, ocorrido rápida subida até o nivel de 

hoje , que foi atingido entre 6.000 a 7.000 anos A.P. Durante o le­

vantamento de nivel do mar, fases de ascenção mais rápida foram 

intercaladas por épocas de estabilização, evidenciadas por terraços 

que, segundo Corrêa et al. (1980) , apresentariam as seguintes ida­

des: 80 a 90 m = + 11.500 anos A.P. 60 a 75 m = + 11.000 anos A. 

P.; 50 m + 10.000 anos A.P. ; 32 a 45 m = + 9.000 anos A.P. e 20 

a 25 m + 7.500 anos A.P. 

3.4 - Curvas de variaçao do nivel relativo do mar no Holoceno 

Até o momento, dispÕe-se de curvas de nivel relativo do 

mar para parte do Holoceno, isto e, de 6.000 a 7.000 anos A.P. ate 

o presente, em varios setores das costas sudeste e nordeste. O nu­

mero de reconstruçoes de antigas posiçÕes do nivel relativo do mar 

é ainda insuficiente para se delinear curvas mais precisas corres-
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- - -pendentes a costa de Santa Catarina~ porem estao em andamento va-

rias dataçÕes~ que poderão melhorar a curva para o setor sul deste 

estado. 

a) Setor situado ao norte de Salvador (BA) - Neste setor, 

de cerca de 50 km de exntensão, foram obtidas cerca de 60 recons­

truçoes de antigas posiçÕes do ni.vel relativo do mar, que cobrem 

mais ou menos regularmente os Últimos 7.000 anos (Fig. 7A). A par­

tir desses dados foi obtida uma curva bastante precisa mostrando 

que : 

- o nzero atual" (ni.vel médio do mar de hoje) foi ultrapas­

sado pela primeira vez no Holoceno há cerca de 7.100 anos A.P.; 

- há cerca de 5.100 anos A.P. o nivel relativo do mar pas­

sou pelo primeiro npico positivo" situado 4,8 + 0,5 m acima do 

atual; 

ap~s este pico, ocorreu uma rápida regressao ate cerca 

de 4.900 anos A.P., mais lenta até 4.200 anos A.P. e novamente mais 

rápida até 3.900 anos A.P. e na época, o nivel relativo do mar es­

taria situado pouco abaixo do atual; 

-entre 3.900 e 3.600 anos A.P., o nivel relativo do mar 

elevou-se muito rapidamente e há cerca de 3.600 anos A.P. passou 

por um segundo "pico positivo" situado a 3,5 + 0,5 m acima do ní­

vel atual; 

entre 3.60D e 3.000 anos A.P., o nivel relativo do mar 

caiu lentamente e, a partir de 3.000 anos A.P.,o rebaixamento foi 

muito rápido até 2.800 anos A.P., quando deve ter atingido novamen­

te um nivel abaixo do atual; 

-entre 2.700 e 2.500 anos A.P., o ni.vel relativo do mar 

elevou-se muito rap~damente e há cerca de 2.500 anos A.P. passou 

p-or um terceiro "pico positivo" situado 2,5 + 0,5 m acima do atual,e 

ap-Ós 2. 5-00 anos A. P., o ni vel relativo do mar abaixou r e-

gularmente até a pos~ção atual. 

Esta curva, muito bem delineada, pode servir de referência 

para outros setores onde as informaçÕes tenham sido insuficientes 

para se construir uma curva completa. Nesses setores, pode-se re-

-ferir à eurJa de Salvador e verificar se as reconstruçÕes realiza­

das estão ou não deslocadas em relação àquela curva. Desta maneira, 
pode-se ter uma idéia da evolução do nivel relativo do mar para o 

setor cons~derado durante os Últimos 7.000 anos. 

b) Setor situado entre Itacaré e Ilhéus (BA) - Neste se­

tor de' cerca de 60 km de comprimento, o nÚmero de reconstruçÕes de 

antigas posiçÕes do ni.vel relativo do mar foi insuficiente para se 

obter uma curva completa (Fig. 7B). Entretanto, as informaçÕes obti-
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das nao apresentam desvios notaveis em relação à curva de Salvador. 

Foi possivel evidenciar a ocorrência de três terraços arenosos si­

tuados entre 5 a 4, 4 a 3 e 3 a 2 m acima do nivel atual, eviden­

ciando três "picos positivos" de nivel relativo do mar durante o 

Holoceno. Logicamente, esses três terraços devem corresponder aos 

três "picos positivos" encontrados no setor de Salvador, situados 

respectivamente a 5,0 + 0,5 , 3,5 + 0,5 e 2,5 + 0,5 m acima do nl­

vel atual. 

c) Setor situado entre Caravelas e Nova Viçosa (BA) -

Este setor estende-se por cerca de 30 km, onde foram realizadas 11 

reconstruçÕes. Entretanto, 7 dessas informaçÕes situam-se entre 

7.000 e 5.700 anos A.P., permitindo estabelecer com precisao este 

trecho da curva (Fig. 7C). Desta maneira, parece que o "zero atual" 

foi ultrapassado pela primeira vez há cerca de 7.100 anos A.P. Ou­

tra evidência sugere que em torno de 4.500 anos A.P., o nlvel rela­

tivo do mar se situava 2,5 + 0,5 m acima do atual. Finalmente, dis­

pÕe-se também de dados que mostram que entre 3.700 e 3.600 anos A.P. 

o nivel relativo do mar estava em elevação e que apresentou um "pi­

co positivo" situado 3 a 4 m acima do atual. Todos esses dados es­

tao perfeitamente de acordo com a curva de Salvador. 

d) Setor situado entre Angra dos Reis (RJ) ~ Parati (RJ)­

Neste setor, de cerca de 60 km de comprimento, foi possÍvel recons­

truir s~ 17 antigas posiçÕes do nivel relativo do mar. Entretanto, 

a parte correspondente aos Últimos 2.500 anos ficou bem delineada 

(Fig. 7D). Além disso, tem-se igualmente indicaçÕes da existência 

de "niveis máximos", o primeiro pouco superior a 3 m entre 3.650 e 

3.450 anos A.P. e o segundo de cerca de 4,8 m ao redor de 5.200 

anos A.P. 

e) Setor situado entre Bertioga ~ Praia Grande : regiao 

de" Sa-nt-os i-SP-) - Cerca de 30 reconstruçÕes neste trecho, de aproxi­

madamente 60 km, permitiram delinear uma curva bastante completa 

(Fig. 7E). É interessante notar que, neste setor, o nivel atual só 

foi ultrapassado há cerca de 6.800 anos A.P., isto é, mais tarde 

que na regiao de Salvador (BA). Finalmente, os "niveis máximos" de 

5.100 e 3.600 anos A.P. atingiram, respectivamente, 4,5 e 3 m aci­

ma do nivel atual. 

f) Setor situado entre Iguape e Cananéia (SP) - Neste se­

tor, que apresenta cerca de 100 km de extensão, foi possivel reali­

zar apenas cerca de 10 reconstruçÕes de antigas posiçÕes do nivel 

relativo do mar. Entretanto, 7 dessas reconstruçÕes situam-se no 

intervalo de idades entre 6.650 e 5.300 anos A.P., fato que permi­

tiu estabelecer com maior precisao este trecho da curva (Fig. 7F). 
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Além disso,. dataçÕes de sambaquis existentes na regiao, associadas 

às variaçÕes de sl3 c(PDB) dos carbonatos de suas conchas fornece­

ram informaçÕes complementares muito interessantes (Flexor et al., 

1979). Desta maneira, parece que o nivel atual do mar foi ultrapas­

sado pela primeira vez no Holoceno há 6.600 anos A.P.e que o nivel 

máximo de 5.150 anos A. P ••. cuja idade foi estabelecida com grande 

precisão em função da variação da composição isotopica acima refe­

rida, não parece ter sido superior a 4 m. 

g) Setor situado entre Paranaguá (PR) ~ Guaratuba(PR) -

Neste trecho da costa brasileira, com aproximadamente 50 km de ex­

tensão., não foi poss1vel conseguir boas reconstruçÕes de antigas 

posiç.Õ.es de ni vel do mar. Entretanto, algumas informaçÕes adicio­

nais permitiram estabelecer as tendências gerais de variação do ni­

vel relativo do mar (Fig. 7G). Segundo reavaliaç~o feita por Angu­

lo & Suguio (1995), é possivel que o primeiro máximo holocênico de 

5.100 anos A.P~ tenha sido ate 4 m acima do atual e n~o 2,5 m, co­

mo postulado anteriormente por Suguio et al. (1985, 1988). 

h) Setor situado entre Itajai (SC) ~ Laguna (SC) - As 

primeiras informaçÕes obtidas sobre o Quaternário da planicie cos­

teira de Santa Catarina permitiram delinear as tendências gerais 

das flutuaçÕes do ni.vel relativo do mar nos Últimos 7.000 anos 

(Fig. 7H). Entretanto, as informaçÕes até agora disponiveis s~o in­

suficientes e recentemente foram obtidas dataçÕes ao radiocarbono 

de 26 novas amostras de vermetideos, coletadas entre Imbituba e Ca­

bo de Santa Marta. Estas novas informaçÕes dever~o ajudar no aper­

feiçoamento da curva de variaç~o do nivel relativo do mar neste es­

tado,. principalmente na porção sul e na parte correspondente aos Úl­

timos 3.000 anos. 

3.5 - Evolução paleogeográfica do litoral brasileiro 

Para o trecho do litoral brasileiro, compreendido entre 

Macaé (RJ) e MaceiÓ (AL), pode-se admitir a seguinte evolução pa­

leogeográfica : 

a) Primeiro estádio - Corresponde à sedimentação da For­

maçao Barreiras, provavelmente durante o NeÓgeno (Terciário supe­

rior), quando o clima teria passado de Úmido para semiárido, sujei­

to a chuvas esporádicas e violentas. Nessas condiçÕes teriam sido 

formadas amplas faixas de leques aluviais coalescentes ao sopé de 

encostas mais ou menos ingremes (Fig. 8a), segundo Ghignone(l979). 

Durante esta época o n:ivel do mar era bem mais baixo que o atual 

e, desta maneira, os sedimentos desta fase recobriram amplamente a 

plataforma continental atual (Bigarella & Andrade, 1964). Os sedi-
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o ) Sedimentação do Form. Barreiros e) Construção de terraços marinhos 
pleistocãn icos 

-.·. . 
/="- • . ..: :) 

.· .-·· 

b) Máximo da Antiga Transgressão 

c) Sedimentação da formação con­
tinente I pós-Barreiras 

d }Máximo da PenúH1ma Transgre h ) Construção de terraços mari­
nhos holocênicos 

Fig. 8 Evolução paleogeográfica de grande parte do litoral bra­
sileiro, representada por estádios evolutivos caracteri­
zados por fases progradacionais (sedimentação = avanço 
da linha de costa) e retrogradacionais (erosão = recuo 
da linha de costa) em função de mecanismos eustáticos e 
paleoclimáticos, desde o Terciário superior até hoje. 
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mentos da Formação Barreiras estendem-se mais ou menos continuamen­

te desde o Rio de Janeiro até a foz do Rio Amazonas. 

b) Segundo estádio - A deposição dos sedimentos da Forma­

çao Barreiras foi interrompida quando o clima passou a ser mais Úmi­

do (Vilas-Boas~ al.,l979). A seguir, provavelmente já no Pleis­

toceno, deve ter ocorrido a Transgressão Antiga ou a AntepenÚltima 

Transgressão(Bittencourt et al., 1979a, 1979b), quando a parte ex­

terna da Formação Barreiras foi parcialmente erodida formando-se 

uma linha de falésias (Fig. Sb). Em muitos lugares essas falésias 

foram erodidas durante a PenÚltima Transgressão , tendo sido preser­

vadas apenas nas costas da Bahia, Sergipe e Alagoas. 

c) Terceiro estádio - Na fase regressiva subseqllente ao 

maximo da AntepenÚltima Transgressão, o clima retornou à semiaridez, 

pelo menos nos estados da Bahia, Sergipe e Alagoas. Este retorno as 

condiçÕes semelhantes às de deposição da Formação Barreiras levou à 
sedimentação de novos depÓsitos continentais, compostos de leques a­

luviais coalescentes no sopé das falésias da Formação Barreiras (Vi­

las-Boas et al., 19S5)(Fig. Se). 

d) Quarto estádio - Corresponde ao maximo da PenÚltima 

Transgressão (120.000 anos A.P.), quando o mar erodiu total ou par­

cial.m:ente ·-os' rre-p-Ósit"os córrt-inent-ais d:o está-dio a-nterior (Fig. Sd). 

Nesta fase, os baixos cursos dos vales fluviais foram afogados dan­

do origem a estuarios e lagunas. Quando a erosão dos depÓsitos da 

fase precedente era completa, as ondas chegeram a retrabalhar as li­

nhas de falésias originadas no segundo estádio. 

e) Quinto estádio - Durante a regressão que se seguiu ' a 

PenÚltima Transgressão , foram construidos os terraços pleistocêni­

cos formados por cristas praiais progradantes (Fig. Se). 

f) Sexto estádio - O relevo dissecado, superimposto aos 

terraços pleistocênicos, bem como aos sedimentos da Formação Barrei­

ras, foi invadido pelo mar durante a Última Transgressão. Ao afoga­

mento das planicies costeiras pleistocênicas, seguiu-se o desenvol­

vimento de ilhas-barreiras, que isolaram do contato direto com o 

mar aberto os ~testemunhos de terraços marinhos (Fig. Sf). Atrás des­

sas ilhas-barreiras instalaram-se lagunas que, em algumas regiÕes, 

alcançaram dimensÕes consideráveis (alguns milhares de km 2 ). Data­

çÕes ao radiocarbono de conchas de moluscos e fragmentos de madei­

ra carbonizada provenientes dos sedimentos lagunares forneceram ida­

des de até 7.000 anos A.P., sugerindo que as ilhas-barreiras já es­

tavam instaladas antes do "pico máximo" da Última Transgressão , 

ocorrido há 5.100 anos A.P. 

g) Sétimo estádio - As lagunas formadas no estádio prece-



- 16 -

dente foram colmatadas por deltas intralagunares (ou intra-estuari 

nos), com canais distributários dispostos segundo o padrão pé-de­

pássaro (birdfoot). Concomitantemente, a laguna evoluiu para um la­

go de água doce e, em muitos casos, o assoreamento completo levou 

ao desenvolvimento de pântanos e turfeiras (Fig. 8g). 

h) Oitavo estádio - O abaixamento do nivel relativo do mar, 

que se seguiu ao maximo transgressivo de 5.100 anos A.P., traduziu­

se na formação de terraços marinhos a partir das ilhas-bârreiras ori­

ginais (Fig. 8h). O abaixamento do nivel relativo do mar transfor­

mou as lagunas em lagos ou lagoas, muitos dos quais, como as lagoas 

Bonita e Zacarias na foz do Rio Doce (ES) e a Feia na foz do Rio Pa­

raiba do Sul (RJ) representam paleolagunas cujas dimensÕes originais 

foram bem maiores. 

As variaçÕes do nivel do mar, de pequena amplitude e curta 

duração, subseqfientes aos 5.100 anos A.P., foram muito importantes 

no desenvolvimento das partes mais recentes e externas das planicies 

costeiras brasileiras. Esses oito estádios evolutivos, na formação 

das planicies costeiras, constituem o modelo deposicional válido pa­

ra o trecho entre Macaé (RJ) e MaceiÓ (AL). Dois ou mais desses es­

tádios podem ser suprimidos na histÓria evolutiva de algumas das 

outras planicies e os depÓsitos terciários continentais da Formação 

Barreiras são substituidos por outras unidades correlacionáveis de 

expressao mais local como, por exemplo, Formação Pariqllera-Açu(Me­

lo, 1990) no Estado de São Paulo, Formação Alexandra (Angulo, 1992) 

no Estado do Paraná, etc. 

3.6 - Classificação do litoral brasileiro 

Qualquer trecho de costa pode ser estudado e classificado 

segundo um amplo espectro de critérios. Como é habitual acontecer 

nas classificaçÕes, os parâmetros a serem usados ou o tipo de clas­

sificação dependerão, em parte, dos objetivos da pesquisa. No entan­

to, não há dÚvida de que a evolução geolÓgica é um dos fatores fun­

damentais no afeiçoamento de um litoral e, portanto, determinante 

na sua classificação. Em um esquema muito genérico, as costas podem 

ser classificadas, por exemplo, como costas do tipo Atlântico e do 

tipo Pacifico (Suess, 1888). No primeiro caso, as direçÕes das es­

truturas geolÓgicas são normais à linha de costa, enquanto que no 

segundo tipo, elas são paralelas a costa. 

Tanner (1960) sumariou treze sistemas de classificação 

propostos pof diferentes autores, onde foram considerados dezoito 

diferentes critérios. Entre esses criterios, a movimentaçao verti-
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cal e o padrão geometrico foram considerados pela maioria dos auto­

res, seguidos de tipos de estrutura e perfil transversal e, final­

mente, agentes atuais, agentes preteritos e taxas de erosão/deposi­

çao. 

Como as variaveis envolvidas eram bem pouco conhecidas, 

as classificaçÕes inicialmente propostas para a costa brasileira 

não foram as mais adequadas. Segundo Silveira (1964), duas das mais 

antigas propostas de divisão do litoral brasileiro são devidas a 

Gabaglia (1916) e Carvalho (1927). Os critérios adotados por Gaba­

glia eram relacionados a natureza da costa (condiçÕes tectônicas) 

ou ao tipo de material depositado (costa arenosa), enquanto que Car­

valho optou por criterios essencialmente geolÓgicos (tectônicos). 

A classificação mais recente e de Silveira (op. cit.) que, 

baseado em elementos oceanográficos, climáticos e continentais, dis­

tinguiu cinco unidades na costa brasileira (Fig.9), que são as se­

guintes 

a) Litoral amazônico ou equatorial - Possui uma extensao 

de 1.500 km e apresenta varias centenas de quilômetros de largura , 

consistindo principalmente de terras baixas freqUentemente inundá­

veis. Por detrás das terras baixas há um platô baixo (5 a 15 m de 

altitude) de sedimentos mais antigos (terciários e quaternários), 

que nunca foram cobertos pelas águas. Em vários lugares este platô 

alcança o oceano formando falésias, situaçao mais comum na parte 

oriental da costa amazônica. 

b) Litoral nordestino ou das Barreiras - A feição mais 

conspícua verificada a partir da fQz do R1.o- Parnal.ba ~ :Salv-a-dor 

(BA) é a presença da Formação Barreiras. Quase sempre esses sedimen­

tos jazem sobre rochas pré-cambrianas peneplanizadas, mas em alguns 

locais são superpostos a sedimentos cretácicos. Uma outra peculia­

ridade deste litoral é a abundância de rochas praiais (beach rocks), 

que foram descritªs por Mabesoone (1964), Bigarella (1975), Flexor 

& Martin (1979) e outros. Na área do Cabo de São Roque, a direção 

do litoral muda bruscamente e forma um cotovelo que delimita os tre­

chos norte e sul, o primeiro com clima semiárido e dunas ativas e 

o segundo com clima Úmido. 

c) Litoral oriental - Esta porçao da costa brasileira es­

tende-se desde Salvador até o sul do Estado do Espirito Santo. De 

Salvador à Itacaré o litoral está situado na porção sul da bacia 

sedimentar marginal do Recôncavo Baiano. DepÓsitos sedimentares qua­

ternários são bem desenvolvidos, exceto nas margens da Baia de To­

dos os Santos (Martin et al., 1978 e 1980). De Itacaré a Ilhéus, ex-
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Fig. 9 - Classificação do litoral brasileiro segundo 
Silveira (1964). 
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cluindo-se a pequena Bacia de Almada, a costa e escarpada com fre-

qUentes afloramentos do Embasamento Cristalino. Para o sul, o lito­

ral é caracterizado por extensas faixas da Formação Barreiras, si­

tuadas entre as rochas pré-cambrianas e o oceano, com planÍcies 

quaternarias marinhas freqUentemente relacionadas a pequenos cursos 

fluviais. Neste trecho são também comuns os alinhamentos de recifes, 

tanto de rochas praiais como de corais. Recifes de corais sao tam­

bém encontrados ao sul da Bahia, principalmente na regiao de Abro­

lhos(Leão et al., 1982). 

d) Litoral sudeste ou das escarpas cristalinas - Do sul 

do EspÍrito Santo até o Cabo de Santa Marta (SC), o litoral delinea 

uma ampla concavidade, cujo ponto mais interno corresponde à Baia 

de Paranaguá (PR). Analogamente ao fato de que a costa nordestina 

é caracterizada pela presença da Formação Barreiras, o litoral su­

deste é caracterizado pelas rochas do Complexo Brasileiro. PontÕes 
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de rochas cristalinas, freqUentemente dispostos obliquamente à li­

nha costeira, chegam até o mar, delimitando entre si pequenas baias 

ou enseadas. Algumas dessas baias foram mais ou m~nos preenchidas 

por sedimentos marinhos quaternários sobressaindo, neste contexto, 

asrplanicies de Cananéia-Iguape,SP(Suguio & Martin, 1978) e Parana­

guá, PR (Suguio ~ al., 1986). Outra característica importante des­

ta porção do litoral brasileiro é que a maioria dos rios flui para 

o interior do continente e não para o oceano. 

e) Litoral meridional ou subtropical - Ao sul de Laguna 

(SC), a costa torna-se essencialmente baixa e arenosa. DepÓsitos de 

cristas praiais (cordÕes litorâneos),configurando ilhas-barreiras, 

controlaram a formação de sistemas lagunares, alguns dos quais de 

dimensÕes consideráveis, como o da Laguna dos Patos (10.000 km2) e 

da Laguna Mirim (Villwock ~ al., 1986). Areias finas têm sido fre­

qUentemente retrabalhadas por ação eÓlica, dando origem a campos de 

dunas bem desenvolvidos. 

4. CONSEQÜ~NCIAS DAS VARIAÇÕES DO NÍVEL RELATIVO DO MAR NA SEDIMEN­

TAÇÃO LITORÂNEA ARENOSA 

4.1 - Papel das variaçoes do nivel relativo do mar 

A regra de Bruun (1962) postula que, uma vez atingido o 

perfil de equilibrio de uma zona litorânea, elevação subseqllente de 

nivel relativo do mar perturbará este equilÍbrio , que será então 

restaurado mediante translação da linha praial rumo ao continente 

(Fig. 10). Em conseqllência disso, o prisma praial irá sofrer ero­

sao e o material erodido será transferido e depositado na antepra­

ia. Deste fato resultará a retrogradação (recuo) da linha de costa. 

Esta transferência provocará uma elevação do assoalho da antepraia 

de magnitude a1, igual à elevação sofrida pelo nivel do mar (a2), 

mantendo-se assim constante a espessura da lâmina de água. 

Testes de campo e de laboratÓrio, executados por Schwartz 

(1965 e 1967) e Dubois (1976 e 1977) comprovaram a hipÓtese de Bruun 

(op. cit.). Embora esta regra tenha sido proposta para subida do ni­

vel do mar, também parece ser válida para a situação inversa, isto 

é, o equilibrio desfeito deverá ser restaurado também quando ocorre 

a descida do nivel do mar. Em conseqllência, as ondas irao movimen­

tar os sedimentos da antepraia rumo ao prisma praial provocando, 

desta maneira, a progradação (avanço) da linha de costa. Esta trans­

ferência de material irá cessar somente quando a profundidade da lâ­

mina de água for equivalente à que existia anteriormente. Compara-
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Fig 10 - (A) Comportamento do perfil de equilibrio da zona litorâ­
nea em função da elevação do nivel relativo do mar (modi­
ficado de Bruun, 1962). (B) Comportamento do mesmo perfil 
em função da descida do nivel relativo do mar (Dominguez, 
1982). 

tivamente, este processo é semelhante àquele no qual um perfil de 

equilibrio de tempestade recupera-se por transferência de sedi­

mentos da antepraia para o prisma praial em perfil de ondulação 

(swell profile), processo este amplamente discutido na literatura 
-(Davies, 1972 ; Komar, 1973). De maneira análoga, este mecanismo e 

verificado durante o ciclo mensal das marés. Durante as marés de si­

zigia, correspondentes a uma "pequena transgressão", ocorre erosao 

na pÓs-praia e, em contrapartida, durante as marés de quadratura, 

comparaveis a uma "pequena regressão", ocorre sedimentação na pÓs­

praia. 

Quando se considera a evolução paleogeográfica, durante 

os Últimos 7.000 anos, as planicies litorâneas brasileiras poderiam 

ser classificadas como costas em avanço (progradação) associadas 

a processo de emersão e/ou deposição (Fig. 11), segundo o esquema 

de Valentin (1952). Segundo Bird (1981), as linhas de costa do mun­

do inteiro, principalmente das costas atuais ligadas a antigas pla_ 

nicies litorâneas progradantes, como é o caso do litoral brasileiro, 

estariam geralmente em retrogradação (em recuo) por perda de areia 

para as dunas, para a plataforma continental ou por deriva litorâ­

nea (Fig. 12). 

Embora Mesquita & Assis-Leite (1985), baseados em medi-
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Fig 11 - Esquema de classificação de costas de Valentin (1952, modi­
ficado por Bird & Paskoff, 1979). 

Fig. 12 - Terraços marinhos formados no Holoceno, com evidências 
de recuo da linha costeira por perda de areia para du­
na (A), para a plataforma continental (C) ou por deriva 
litorânea (B). Naturalmente, dois ou mais desses proces­
sos poderão atuar ao mesmo tempo. 
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çoes de maré por algumas décadas, admitam que o nível médio do mar, 

no trecho entre Recife e Rio Grande do Sul, tenha estado em ascenção 

à razão de 30 em/século. Este fenômeno, caso comprovado por medidas 

correspondentes a um perÍodo muito mais longo (alguns séculos), po­

deria estar promovendo a transferência de sedimentos da praia para 

a plataforma continental, de acordo com a regra de Bruun (1962) pro­

vocando, desta maneira, o recuo da linha de costa. Por outro lado, 

Dias-Brito & Zaninetti (1979), ao estabelecerem uma zonação fitolÓ-

gica nos manguezais de Acupe (BA), Guaratiba (RJ) e Iguape (SP) 

concluíram, entre outras coisas, que as planÍcies de maré associadas 

estariam predominantemente em erosao. Deste modo, embora as planí­

cies costeiras brasileiras tenham se comportado como costas em avan­

ço em escala de tempo geolÓgico (Últimos milênios), é provável que 

hoje em dia representem costas em recuo , associadas a processos de 

submersão e/ou erosão (Fig. 11). Entretanto, este fato será definiti­

vamente comprovado quando, no Brasil, estiverem disponÍveis dados 

mareográficos semelhantes aos apresentados por Emery Aubrey (1991). 

Na costa sudeste dos Estados Unidos, por exemplo, onde o levantamen­

to do nÍvel relativo do mar foi continuo apÓs o término da glaciação 

wisconsiniana (cerca de 18.000 anos A.P.), sendo o nível atual o 

mais alto do Holoceno, pode-se admitir mais facilmente que a erosão 

costeira acelerada atualmente verificada seja causada principalmen­

te pela elevação do nÍvel relativo do mar. 

4.2 - Papel das correntes de deriva litorânea 
-O transporte de sedimentos ao longo de uma praia arenosa e 

promovido principalmente pelas correntes de deriva litorânea gera-

das por ondas. De fato, proximo às praias, as ondas não encontram 

profundidades suficientes para a sua propagação, ocorrendo então a 

sua arrebentação. Este fenômeno é acompanhado pela liberação de gran­

de quantidade de energia, que será traduzida em parte na colocação 

em suspensão das areias e parcialmente na formação de correntes de 

deriva litorânea. Naturalmente, este fenômeno ocorrerá se as ondas 

atingirem obliquamente a linha de praia. A velocidade desta corren­

te é lenta, mas a sua ação se faz sentir em uma zona onde as are­

ias tenham sido colocadas em suspensão pela arrebentação das ondas 

e, portanto, o volume de areia transportado por este mecanismo é 

considerável (da ordem de centenas de milhares de m3 /ano). Vários 

cálculos mostraram que a velocidade da corrente de deriva litorânea 

e maxima quando as ondas atingirem a linha de praia com ângulos va­

riaveis entre 46 e 58º (Larras, 1961). 
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O transporte por deriva litorânea ira prosseguir ate que 

as areias sejam retidas por uma armadilha (trapa) ou bloqueadas por 

um obstáculo. Isto explica as grandes diferenças que podem existir 

em uma regiao submetida a abaixamento uniforme do nivel relativo do 

mar. Os depÓsitos arenosos serão pouco desenvolvidos ou mesmo au­

sentes em zona onde há predomÍnio de trânsito litorâneo e muito im­

portantes em regioes onde um obstáculo ou uma armadilha tenha per­

mitido a sua retenção. Essas armadilhas podem ser de diversos tipos, 

tais como, reentrâncias da linha costeira, ilhas ou fundos rasos 

(baixios) formando zonas de baixa energia, pontoes do embasamento 

cristalino (promontÓrios), desembocaduras fluviais importantes, etc. 

4.3 - Bloqueio do transporte litorâneo de sedimentos arenosos por 

fluxo fluvial junto à desembocadura 

Em determinadas condiçÕes, o fluxo de água junto à desem­

bocadura de um rio pode constituir um obstáculo, que tenderá a blo­

quear o transporte de areias, do mesmo modo que um molhe ou espigão 

artificiais, em uma região costeira. Essas estruturas marÍtimas, em 

geral ancoradas no continente, sao construÍdas de modo a estender 

para além da zona de aerrebentação impedindo completamente o trans­

porte litorâneo de sedimentos. 

Komar (1973) desenvolveu modelos de computador para simu­

lar o crescimento e a forma de equilÍbrio dos deltas nos quais a 

açao das ondas é a força dominante na redistribuição dos sedimen­

tos. A planÍcie litorânea à barlamar da desembocadura prograda 

(avança) muito mais rapidamente que a sotamar que, por sua vez, 

caracteriza-se como uma região de "déficit'' de sedimentos. 

Os mecanismos atuantes na foz de um rio, no caso exempli­

ficado pela foz do Rio Pariaba do Sul (Fig. 13), podem ser resumi­

dos da seguinte maneira 

a) Em perÍodo de enchente (B), com alta descarga fluvial, 

ocorre o bloqueio do transporte litorâneo de areias com conseqllen­

te acumulação de areias à barlamar da foz e possÍvel erosao a sota-

mar. Porém, a erosao a jusante da corrente pode ser compensada pe-

los sedimentos fluviais. 

b) Com baixa descarga fluvial (C), correspondente ao pe­

rÍodo de vazante, influência do fluxo fluvial sobre o transporte li­

torâneo ficará atenuada e, conseqllentemente, a meia-cÚspide cons­

truída à barlamar, na fase precedente, será parcialmente erodida 

fornecendo areia para o crescimento de um esporão arenoso que tende­

rá a obstruir a desembocadura fluvial. Este evento ficará regis-



- 24 -

o c 
e a n o 

Discordancia 

vazante O) Nova fase de enchente 

Fig. 13 - Desembocadura do Rio Paraiba do Sul (RJ) e o mecanismo de 
bloqueio de areias supridas por correntes de deriva lito­
rânea, dirigidas do sul para o norte. Este mecanismo que 
está atualmente ativo afetando, em conseqllência, com erosão 
praial acelerada a cidade de Atafona, parece ter-se ini­
ciado há mais de 2.00Q anos A.P., fato_demonstrado pelas 
assimetrias nos padroes de sedimentaçao, nas duas margens, 
do Rio Paraiba do Sul (Suguio et al., 1985b). 
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trado na planÍcie costeira sob forma de linha de truncamento de cris-

tas praiais 

c) Se o perÍodo de vazante for suficientemente longo, o es-

parao arenoso poderá alargar-se e resistir , até certo ponto, às con­

diçÕes de alta energia da fase subseqllente (D). Deste modo, somente 

a extremidade do esporão será destruÍda e a barragem provocada ao 

fluxo fluvial deslocará o curso no sentido da deriva litorânea. So­

bre a linha de truncamento, a barlamar da desembocadura, será cons­

truido um novo sistema de cristas praiais alimentado pelos sedimen­

tos transportados ao longo da costa pelas correntes de deriva lito­

rânea. Em conseqllência disto, pode-se verificar o aparecimento de 

forte assimetria entre as partes da planÍcie costeira situadas de um 

e de outro lado da desembocadura, como foi explicada por Suguio et 

al.(l985b). 

S. FATORES QUE AFETAM A DINAMICA SEDIMENTAR CAUSANDO EROSÃO PRAIAL 

Trabalhos como os de Muehe & Neves (1990, 1995), que ana­

lisam as causas da erosão praial acelerada, ao longo de todo o lito­

ral brasileiro, sao muito escassos. Por outro lado, a população cos­

teira do Brasil é de cerca de 30 milhÕes de pessoas (20% da popula­

ção nacional), que se concentra fortemente nas cercanias das capitais 

estaduais, enquanto que 45% da linha costeira permanecem fracamente 

povoadas ou mesmo desabitadas (Muehe & Neves, 1995). Portanto, even­

tuais ocorrências de erosão praial acelerada, nesses trechos de 

baixa densidade demográfica, produzem impactos relativamente pouco 

importantes ou mesmo desprezÍveis à população humana. 

Em geral, os fatores que afetam a dinâmica sedimentar, 

causando erosao praial acelerada, podem ser sumariados como na Fig. 

14. Compreendem os cinco grupos seguintes : clima, processos costei­

ros, nivel relativo do mar, atividades antrÓpicas e balanço sedimen­

tar. Cada grupo é definido por um conjunto de parâmetros que atua 

em diferentes escalas temporais e espaciais apresentando, além dis­

so, complexa relação de causa e efeito. As intensidades de atuaçao 

desses fatores são também fortemente influenciadas pelas caracterís­

ticas geográficas e geolÓgicas que, em geral, representam o resulta­

do de herança de uma longa histÓria evolutiva nem sempre muito bem 

decifrada. Deste modo, a visao de que a erosão praial acelerada no 

litoral brasileiro seja, analogamente ao que acontece na costa sudes­

te dos Estados Unidos, conseqllência tão somente da elevação do nivel 

relativo do mar nas Últimas décadas parece, no mínimo, muito sim­

plista. Grande parte dos casos de erosão praial, no litoral brasilei-
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Fig. 14 - Diagrama representando alguns dos principais fatores que inrvem na 
dinâmica sedimentar de uma praia e as suas complexas interrelaçÕes. 
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ro, poderia ser atribuÍda principalmente a atividades antropicas 

inadequadas, perturbando o balanço sedimentar e causando o "défi­

cit" no suprimento de areia (Suguio, 1996a). 

A análise desta questão, como se verifica pela multipli­

cidade de fatores envolvidos, deve ser muito abrangente consideran­

do-se, em muitos casos, ate eventos de maior escala temporal como, 

por exemplo, as histÓrias geolÓgica e geomorfolÓgica de uma área 

(Dominguez & Bittencourt, 1996; Suguio, 1996b). 
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